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• Abordagem Geossistêmica do Espaços Urbanos – Monteiro
(1976, 1996, 2000, 2008)

• Análise Geográfica Integrada – IBGE ( Rivas, 1996)

Bases

Conceituais

• Análise Empírica dos Espaços Antopizados – Ross(1994, 1995)
• Rede de Drenagem e Modelagem de Sistemas Ambientais -

Cristofoletti (1979, 2009)
• Características Morfométricas das Sub-bacias hidrográficas –

Tonello (2005)
• Estudos dos Riscos em espaços urbanos Rebelo (Portugal)

Veyret (França)

Produção

Recente

• Linhas de Pesquisa no estudo do riscos urbanos
• Sales (USP/ UFC), Zanella (UFPR),  Mendonça
• Murara (UFFronteira Sul), Mendonça (UFSC)
• Cunha (Portugal) e Lourenço (Portugal)
• CPRM (2014)

Indicações 

De Pesquisa

Roteiro da Apresentação
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Bases conceituais

Monteiro

(1976, 1996, 2000, 2008)

Estudo geossistêmico do espaço 
urbano  

PERSPECTIVAS DOS ESTUDOS GEOGRÁFICOS NO BRASIL - 10.04.2017 - ALINE DE ARAÚJO LIMA



Bases conceituais
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Bertrand (1968)

• Geossistema = 
Potencial Ecológico 

+ Exploração 
Biológica + Ação 

Antrópica

Tricart (1977)

• Ecodinâmica ou Dinâmica 
dos Amientes, 

independente da presença 
(interferência) humana

Rivas (IBGE, 1996)

• Estudo aplicado de 
Análise Geográfica 

Integrada 

IBGE (2013)

• Pressão Antrópica

• Tipologias de uso e 
impactos 

associados
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Análise 
Geográfica 
Integrada

Base Metodológica –
Estudo aplicado em escala regional



Bases conceituais e metodológicas
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 As bases conceituais possibilitam a compreensão de
conceitos e teorias a cerca do objeto estudado;

 As bases metodológicas aplicam os conceitos e dão
um direcionamento metodológico (um caminho a ser
percorrido);

 A abordagem de sistemas em Geografia (Geossistema),
no aspecto conceitual, e a Análise Geográfica
Integrada (Zoneamento Geoambiental + Ecodinâmica
+ Pressão Antrópica) que resulta em uma síntese de
qualidade ambiental, no aspecto metodológico,
podem direcionar estudos no ambiente dos espaços
urbanos.



Produção recente no Brasil

Cristofoletti 

(1979, 2009)

• Rede de 
drenagem

• Planejamento 
ambiental e 
regional

Guerra

(2006, 2011) 

• Geomorfologia 
Urbana

Ross 

(1994, 1995)

• Análises de 
ambientes 
antropizados

Tonello 

(2005)
• Características 

morfométricas 
das sub-bacias 
hidrográficas
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Produção recente no mundo
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Fernando Rebelo 
(Portugal)

• Análise das características 
físicas

• Riscos Climático- Hidrológicos, 
Geomorfologicos, Riscos 

Antópicos e Riscos Mistos etc
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Yvett Veyret

(França)

Perspectiva 
sociambiental

O homem como agente e 
vítima dos riscos

Produção recente no mundo



Indicações de pesquisa
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Linhas de pesquisa

 1) Estudos da vulnerabilidade dos ambientes
associada a análise de riscos;

 2) Mapeamento de áreas de risco comprovado e
monitoramento;

 3) Mapeamento de desastres naturais, relacionando
ao processo de urbanização e consequências destes;

 4) Estudo de áreas de risco de movimento de massa
inundação.



Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e 
Segurança
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•Fundada por Fernando Rebelo em 2003 e
início das atividades em 2004

•Linha de pesquisa: Estudos da
vulnerabilidade dos ambientes associada a
análise de riscos

•Fontes de pesquisa: Revista Territorium
(1994) e Eventos anuais

•Site: https://www.uc.pt/fluc/nicif/riscos/

https://www.uc.pt/fluc/nicif/riscos/
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Pesquisadores Associação Portuguesa de Riscos, 
Prevenção e Segurança
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Lúcio Cunha

(Portugal)

Vulnerabilidade 
natural

Luciano Lourenço

(Portugal)

Análise de Risco 
associado as 

características naturais



Universidade Federal do Paraná
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Francisco 
Mendonça  (UFPR)

Estudos dos 
impactos 

sociambientais 
urbanos

•Linha de pesquisa: Paisagem e
Análise Ambiental, com indicações de

temáticas ligada ao “Mapeamento de
áreas de risco comprovado e
monitoramento”.



Universidade Federal do Ceará
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 Ligado ao Programa de Pós-Graduação em Geografia

 Laboratório de Climatologia Geográfica e Recursos Hídricos

 Coordenação: Profa. Dra. Marta Celina Linhares Sales
Profa. Dra. Maria Elisa Zanella

 PROJETOS DE PESQUISA

. DESASTRES NATURAIS ASSOCIADOS À DINÂMICA
CLIMÁTICA EM AMBIENTES SEMIÁRIDOS E ÚMIDOS.

. EPISÓDIOS HIDROCLIMÁTICOS EXTREMOS: IMPACTOS,
RISCO E VULNERABILIDADE SOCIOAMBIENTAL EM
FORTALEZA.

 Link http://www.ppggeografia.ufc.br/index.php/pt-
br/laboratorios/171-laboratorio-de-climatologia-geografica-e-
recursos-hidricos

 Blog: http://lcgrhufc.blogspot.com.br/

http://www.ppggeografia.ufc.br/index.php/pt-br/laboratorios/171-laboratorio-de-climatologia-geografica-e-recursos-hidricos
http://lcgrhufc.blogspot.com.br/


Pesquisadores da UFC na linha de pesquisa 
Mapeamento de áreas de risco comprovado e monitoramento
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Marta Celina Sales (UFC)

Mapeamento de áreas 
inundadas em Fortaleza (CE)

Maria Elisa Zanella (UFC)

Mapeamento de áreas 
inundadas em Curitiba (PR)



Universidade Federal de Santa Catarina
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 Linha de pesquisa

- Análise Ambiental

-Descrição: Estudo das questões
ambientais no final do século
XX, das questões ambientais no
Brasil. Avaliações das bases
científicas dos estudos do
“ambiente” e a retomada das
relações entre o homem e o meio
ambiente.



Pesquisadores da UFSC na linha de pesquisaMapeamento de desastres 
naturais, relacionando ao processo de urbanização e consequências destes
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Magaly Mendonça 
(UFSC)

Mapeamento de 
desastres naturais

Pedro  Germano 
Murara (UFSC/ UFFS)

Vulnerabilidade 
climática e doenças 

associadas



Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais

 CPRM (2014) – Estudo da sucetibilidade a
risco de movimento de massa e inundação

 Objetivo “Cartografar áreas suscetíveis a
movimentos gravitacionais de massa e
inundação, classificadas como alto, médio e
baixo, relacionadas, principalmente, com
movimentos de massa e inundações, em
municípios brasileiros priorizados pelo
Governo Federal.” (CPRM, 2017).

 348 municípios avaliados

 Desafios: investigação local

 Site:
http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-
Territorial/Apresentacao-37
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http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Apresentacao-37
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Piauí
Barras
Campo Maior
Esperantina
Teresina



Considerações Finais

 O estudo dos riscos ambientais nas cidades, bem
como da vulnerabilidade e suscetibilidade a
desastres naturais é cada vez mais necessária para
fins de redução dos danos e impactos sejam eles
sociais, econômicos, patrimonias e em muitos casos
naturais, tendo em vista que nestes espaços que
estão assentadas uma quantidade considerável de
pessoas.

 As tendências apontadas evidenciam que a nível de
mundo estas discussões são cada vez mais
crescentes.
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